
Karina Toledo

O governo federal fechou on-
tem mais oito parcerias entre
laboratórios públicos e priva-
dos para a produção de medi-
camentos e do contraceptivo
DIU. Em 2009, outros nove
contratos do tipo foram assi-
nados e mais um deve ser con-
cluído neste ano. Com isso, o
País deixa de importar 21 re-
médios, o que significa uma
economia de R$ 170 milhões
por ano do Sistema Único de
Saúde (SUS).

Os medicamentos que agora
passarão a ser produzidos no
País são usados no tratamento
de Alzheimer, aids, osteoporose,
tuberculose, hemofilia e asma,
além de imunossupressores (pa-
ra pacientes submetidos a trans-
plantes). Os acordos preveem
transferência de tecnologia para
os laboratórios públicos.

“As empresas privadas vão de-
senvolver os princípios ativos e
entregá-los aos laboratórios pú-
blicos para que seja feita a trans-

formação em cápsulas, compri-
midos, xaropes e injetáveis”, ex-
plicou o ministro da Saúde, José
Gomes Temporão.

Neste ano, pelo menos cinco
medicamentos começam a ser fa-
bricados. A previsão é de que, no
segundo semestre de 2010, os la-
boratórios façam as primeiras

entregas do Tenofovir, para tra-
tamento de aids, do Tracroli-
mos, usado por pacientes que
passaram por transplantes, e de
três antipsicóticos – Clozapina,
Olanzapina e Quetiapina.

“Estamos usando o poder de
compra do Ministério da Saúde
para ampliar a capacidade de pro-

dução no Brasil de produtos que
hoje importamos. Estamos
criando emprego e fortalecendo
o desenvolvimento nacional no
campo da produção de medica-
mentos”, afirmou o ministro.

Temporão também anunciou
ontem a atualização da Portaria
N.º 978, de 2008, que define a

lista de produtos considerados
estratégicos para o SUS, ou seja,
prioritários para investimento.

“Essa lista é importante para
sinalizar ao setor produtivo e
aos órgãos de fomento à pesqui-
sa os produtos que atendem aos
programas do SUS e que são utili-
zados no tratamento de doenças

que atingem um grande número
de pessoas”, disse Temporão. “A
ideia é que a portaria sirva, por
um lado, como balizador para as
políticas de fomento do BNDES
com o empresariado e, por ou-
tro, como referência pela Anvisa
em seu processo de registro de
medicamentos.”

Pesquisadores da Universidade
Federal de São Paulo (Unifesp)
analisaram 420 horas da progra-
mação dos quatro canais de TV
de maior audiência no Brasil e
concluíram que a publicidade de
bebidas alcoólicas está concen-
trada nos programas de esporte.
Segundo os autores, esse tipo de
programação é mais frequente
nos períodos da manhã e da tarde
e tem forte apelo entre o público
menor de idade, que fica exposto
à propaganda de bebida.

“Diversos estudos já mostra-
ram que quanto maior a exposi-
ção à publicidade, maior o consu-
mo de álcool”, afirma a psiquia-
tra Ilana Pinsky, vice-presidente
da Associação Brasileira de Estu-
dos do Álcool e outras Drogas
(Abead) e coordenadora do estu-
do. Para Ilana, a autorregulamen-
tação publicitária não é suficien-
te para evitar abusos e seriam ne-
cessárias restrições à propagan-
da de álcool tão rígidas quanto as
existentes para o cigarro.

O presidente do Conar, Gilber-
to Leifert, discorda. “Podem res-
tringir a publicidade ao máximo,
mas o acesso à geladeira vai con-
tinuar franqueado”, diz ele, afir-
mando que o problema é a falta
de fiscalização da venda para me-
nores de idade. “A sociedade
tem direito à informação de pro-
dutos lícitos”, defende. A entida-
de argumenta que sem publicida-
de livre não há imprensa livre e
que a indústria da comunicação
é a base da democracia.

A posição dos pesquisadores,
no entanto, coincide com um do-

cumento aprovado pela Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS)
na semana passada para reduzir
o abuso no consumo de álcool –
terceiro fator de risco para pro-
blemas de saúde e morte prema-
tura no mundo. A OMS propõe
que a publicidade não tenha co-
mo alvo os jovens, mesmo os que
têm idade legal para beber.

“Quantomaisojovemseidenti-
fica com a propaganda, maior é a
influêncianoconsumo deálcool”,
explica Ilana. “Por isso é preocu-
pante ver os jogadores da seleção
fazendo propaganda de cerveja
durante a Copa do Mundo.”

Para o especialista em marke-
ting esportivo Erich Beting, isso

acontece porque não há no Brasil
especialistas na gestão da imagem
dosatletas.“ODavidBeckham(jo-
gador de futebol ) e a Maria Shara-
pova (tenista) não renovaram o
contratocomaPepsiparanãoesti-
mular seus fãs a consumir refrige-
rante. Mas eles têm uma equipe
portrás pensando o que devem ou
não fazer”, diz. “Aqui os jogadores
fazem propaganda de cerveja por-
que a grana é boa, mas não perce-
bem o alcance que isso tem.”

A Brahma se tornou este ano a
primeira marca brasileira de cer-
veja a patrocinar a Copa do Mun-
do. Procurada pela reportagem,
a Ambev afirmou em nota que as
campanhas da Brahma respei-
tam as normas do Conar. “Para a
Ambev não interessa nenhum ti-
po de consumo inadequado, seja
no excesso, entre menores e ou
na direção”, diz o texto.

Cerveja. Nas 420 horas de pro-
gramação analisadas, foram en-
contradas 7.359 peças publicitá-
rias. Dessas, 438 (7,6%) eram de
bebida alcoólica – o sexto produ-
to mais anunciado. As bebidas
não alcoólicas ficaram em 10.º lu-
gar, com 3,4%. Os programas de
esportes concentraram 69,2%
dos anúncios de álcool. As nove-
las ficaram com 19,6% e os humo-
rísticos com cerca de 11%.

O autor principal do estudo,
Nelson Fragoso, explica que fo-
ram gravados apenas programas
que tinham ao menos 10% de au-
diência de adolescentes, de acor-
do com dados do Ibope. Cerca
de 80% da propaganda de bebida
encontrada era de cerveja. “A pu-
blicidade usa elementos da cultu-
ra nacional, como o futebol, para
atingir o jovem”, diz Fragoso. Es-
sa e outras pesquisas sobre o te-
ma serão apresentadas hoje no
seminário Álcool, Tabaco e a Pu-
blicidade, da Abead. / K.T.

Pela lei atual, só bebidas com
alto teor alcoólico, como uís-
que, têm restrição de publici-
dade: só podem anunciar na
TV das 21 às 6 horas. Cerve-
jas podem anunciar em qual-
quer horário. No início do
governo Lula, o Ministério
da Saúde elegeu como priori-
dade a regulamentação das
bebidas alcoólicas, inclusive
da propaganda. Temendo
restrição, o setor criou um
código de autorregulamenta-
ção que veta, por exemplo,
anúncios com personagens
infantis. A Advocacia Geral
da União assinalou que a An-
visa não era competente para
determinar restrições, e o
governo sepultou o projeto.

● A Anvisa colocou ontem em
consulta pública uma proposta
de regulação para o desenvolvi-
mento no País de bioprodutos –
como vacinas, soros e probióti-
cos, entre outros. De acordo com
o ministro José Gomes Tempo-
rão, os gastos com esse tipo de
produto representam 41% do to-
tal destinado à compra de medi-
camentos pelo Ministério da Saú-

de. “A tendência é que esse nú-
mero aumente ainda mais nos
próximos anos”, afirmou o presi-
dente da Anvisa, Dirceu Raposo.

Raposo comemorou ontem a
certificação da Anvisa como
agência de referência pela OMS.
Com a certificação, as empresas
brasileiras que tiverem medica-
mentos aprovados pela Anvisa
poderão participar de licitações
do Fundo Estratégico da OMS.
Esse fundo assegura envio cons-
tante de medicamentos e insu-
mos a um custo reduzido para os
programas prioritários de saúde
pública dos países associados.

Mesa quebra no parto e
bebê morre com a queda

Programa de esporte concentra
propaganda de cerveja, diz estudo
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Anvisa abre
consulta pública
para bioprodutos

Governo diminui importação de medicamentos
Mais 8 parcerias para a produção de remédios no País são fechadas pelo governo federal; pelo menos 5 começam a ser fabricados neste ano

tudo em até 8X sem juros e sem entrada

Acesse cvc.com.br ou consulte o agente de viagens mais perto de você.
Prezado cliente: Os preços publicados são por pessoa, com hospedagem em apartamento duplo, saindo de 
São Paulo. Preços calculados com base no câmbio do dia 21/5/2010 US$ 1,00 = R$ 1,95, estando, portanto,
sujeitos a variações e serão recalculados no dia da compra. Taxas de embarque cobradas pelos aeroportos e 
portos não estão incluídas nos preços. Preços válidos para compras realizadas até um dia após esta publicação.
Oferta de lugares limitada e reservas sujeitas a confirmação. Crédito sujeito a aprovação. Foto ilustrativa.

Buenos Aires Férias de Julho
4 dias 3 noites - saídas às quintas-feiras • 5 dias 4 noites - saídas aos domingos
Incluídos no preço: • passagem aérea de ida e volta • hospedagem em hotel de categoria
turística com café da manhã • transporte de chegada e saída • passeio pela cidade

• assistência de viagem.

8x sem juros e sem entrada.......................................................................................... R$ 158,
À vista R$ 1.264, Base US$ 648, Preço para roteiro de 4 dias com saídas 1o, 8, 15, 22 e 29/julho.

São Paulo Capital: 
Paraíso .............................2146-7011
Aclimação.........................2362-7780 
Alphaville..........................4191-9198
Anhanguera-Extra..............3831-1312
Aricanduva Shop. .............2728-2626
Brooklin ............................5532-0888
Campo Limpo Shop. .........5513-8484
Center Norte Shop. ..........2109-2611
Central Plaza Shop. ..........2914-3355
Eldorado Shop. ................3815-7878
Fradique Coutinho ............3596 3470
Faria Lima ........................3031 3106 
Ibirapuera Shop. ..............2108-3500
Jabaquara-Pão de Açúcar .5015-7933
Jaçanã-Sonda...................2243-2020
Jardim Sul Shop. ..............2246-0444
João Dias-Extra.................5851-0035
Light Shop. ......................3255-5323
Market Place Shop. ..........2135-0777
Morumbi Shop. ................2146-7200

Pátio Higienópolis Shop.  ..3667-8622
Penha Shop. ....................2135-0700
Plaza Sul Shop. ................2105-7600
Praça da Árvore ................2577 0507
Pte. Rasa-Hiper Negreiros .2046-2668
Pacaembu ........................2691-9521
Raposo Shop. ..................2109-0199
Santa Cecília ....................2367-2853
Santa Cruz-Shop. Metrô ....5571-7100
São Judas.........................2858-0599
Shopping D.......................3313-8340
SP Market Shop................2103-1900
Tatuapé - Apucarana .........2225-2587
Vila Carrão-Sonda.............2362-8978
West Plaza Shop. ..............2117-2888
Grande São Paulo: 
Diadema Shop. ................4057-8600
Guarulhos-Bonsucesso......2498-6022 
Guarulhos Shop. ..............2425-0533
Osasco Plaza Shop............3652-3600
Osasco Shop. União..........3652-1600

Ribeirão Pires ...................4828-1868
Santo André-Centro...........2191-8700
Santo André Shop. ABC......2105-6100
São Bernardo - Centro.... 4330 0966
Suzano Shop. ...................2148-4600
São Paulo Interior: 
Bragança Paulista.............4034-3020
Campinas  - Barão Geraldo .3249-0232 
Campinas-Centro ..............2102-1700
Campinas-Extra Abolição...3271 2004
Campinas Shop. ...............3229-8899
Campinas-Shop. Galleria  ..3206-0343
Campinas-D.Pedro Shop ....37569939
Campinas – Shop. Prado...3276-3680
Caieiras ............................4442-3114
Ibitinga.............................3341-8210
Indaiatuba........................3318-1000
Itapevi - Shopping ...........4143-7979
Itapira ..............................3813-2426 
Itapetininga ......................3373-2144
Itupeva-Outlet Premium....4496-7111

Jaboticabal Shop. ............3203-3008
Jaú Shop. .........................3622-0288
Jundiaí Paineiras Shop. ....3395-3688
Limeira Shop. ...................3404-8899
Marília Aquarius................2105-3888
Matão...............................3382-2771 
Mogi Mirim .......................3814-6060
Piracicaba ........................3433-9066
Piracicaba Shop. ..............3413-5557
Praia Grande-Litoral Plaza .3491-8000
Ribeirão-Novo Shop.  . ......2101-6400
Plaza Shopping Itu............4022-7275
Rio Preto-Centro ...............2137-5910
Rio Preto Shop. ................3121-1450
Rio Preto-Plaza Avenida ....2137-0070
Salto.................................4602-2022
Santa Bárbara-Tivoli ........3626-5553
São Carlos-Iguatemi..........3307-8686
S.J Campos-Center Vale.....2139-6700
Sumaré.............................3883-8888
Taubaté Shop. ..................3411-5000
Vinhedo ...........................3876-3788

Atendimento nas lojas diariamente, das 9 às 20 horas, nos shoppings, das 10 às 22 horas, ou no seu agente de viagens.

8 dias 7 noites, com o melhor e mais completo roteiro. Confira:
Passagem aérea de ida e volta • transporte de chegada e saída • 7 noites de hospedagem em
hotel de categoria turística com café da manhã • 6 dias de roupa especial para neve • Passeios
ao Circuito Chico (com ingresso ao teleférico do Cerro Campanário) • ponto panorâmico
e Cerro Catedral (sem ingresso aos meios de elevação) • 1 revista turística por família com
fotos panorâmicas da região • 1 ingresso ao Cassino de Bariloche com 1 taça de champanhe
• 1 guia de bolso com informações úteis • Visita à Fábrica de Chocolates • seguro-viagem.
A maior e mais completa infraestrutura espera por você em Bariloche • Equipe de
guias especializados • frota própria de veículos para traslados e passeios.

Saídas 26 e 27/junho, 3, 4, 10, 11, 17, 18, 24, 25 e 31/julho e 1º, 7 e 8/agosto.

8x sem juros e sem entrada .........................................................................................R$ 316,
À vista R$ 2.528, base US$ 1.298, preço para saída 26/junho no hotel Villa Sofia.

Bariloche Férias de Julho

Governo tentou
regulamentar
bebidas

Estudo da Unifesp
conclui que 69% dos
anúncios de álcool
na TV são feitos em
atrações esportivas

Em São Paulo. O ministro José Gomes Temporão durante abertura de feira hospitalar

SALVADOR

Um recém-nascido morreu de
traumatismo craniano na tarde
do domingo, depois que a mesa
cirúrgica na qual foi realizado o
parto quebrou, em Porto Segu-
ro, sul da Bahia. A mãe da crian-
ça, Alcione Teixeira, de 28 anos,
também ficou ferida na ocasião.
Segundo o Hospital Luís Eduar-
do Magalhães, onde tudo aconte-
ceu, ela teve traumatismo no pú-
bis e ferimentos em uma das per-
nas. Alcione recebeu alta ontem.

De acordo com o hospital, Al-
cione deu entrada na unidade
médica por volta das 6 horas do
domingo, mas somente à tarde

entrou em trabalho de parto. Du-
rante o nascimento da criança, a
mesa em que a mãe estava que-
brou e a criança caiu, tendo mor-
te instantânea.

Ela contou à polícia que um
dos médicos que participavam
do parto chegou a alertar sobre a
fragilidade da mesa por causa do
peso da grávida, de aproximada-
mente 100 quilos. A equipe, no
entanto, teria optado por seguir
com o parto. Depois que a mesa
quebrou, os procedimentos con-
tinuaram no chão, apesar de o
bebê já estar morto.

De acordo com nota do hospi-
tal, Alcione está com boa saúde,
embora se queixe de dores nas

pernas e esteja abatida com a per-
da inesperada do filho.

A unidade informou que a mãe
do bebê continuará recebendo
acompanhamento psicológico e
tratamento ortopédico devido
às lesões.

Perícia. Anteontem, policiais ci-
vis estiveram no hospital para a
realização de perícia e para reco-
lher peças da mesa cirúrgica que-
brada. A diretoria da unidade mé-
dica afirma que os equipamen-
tos costumam passar por checa-
gem técnica e que a mesa cirúrgi-
ca que quebrou havia passado
por uma vistoria no início do
mês e não apresentava qualquer
defeito.

Alcione fará exame de lesão
corporal e prestará depoimento
formal na delegacia hoje. Além
dela, duas pessoas que trabalha-
ram no parto também serão ouvi-
das. / ELIANA LIMA, ESPECIAL PARA O

ESTADO
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